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  Agora somos todos artistas


  Quanto tempo você vai esperar?


  Eles falaram que você deveria ajeitar o currículo, cumprir todos os requisitos, se encaixar e seguir as instruções.


  Eles falaram que você deveria engolir o orgulho e não seguir o seu sonho.


  Eles prometeram umas bugigangas, recompensas e até possíveis riquezas se você simplesmente aguentasse tudo e fizesse parte do sistema, se só obedecesse às ordens e se conformasse.


  Eles te venderam dívidas, serviços e programas de reality show. Eles também venderam seus filhos.


  Tudo em troca do que aconteceria depois, quando chegasse a sua vez.


  Agora é a sua vez.


  Você não é a sua carreira


  Sua capacidade de seguir instruções não é o segredo do seu sucesso.


  Todos os dias, você esconde de nós o melhor trabalho que pode fazer, a melhor ideia e a melhor versão de si mesmo.


  Sabemos o quanto você se importa e é uma pena que o sistema trabalhe o tempo todo para afastá-lo das pessoas e dos projetos de que gosta.


  O mundo não é obrigado a sustentá-lo, mas, no momento em que você precisou, surgiu uma oportunidade de fazer a diferença.


  É uma pena que esse tempo todo tenha sido desperdiçado, mas seria imperdoável continuar esperando. Você tem capacidade para contribuir bastante. Precisamos de você agora.


  “Alguém tem alguma sugestão?”


  Todos nós já ouvimos essa pergunta no fim de uma reunião. Às vezes, o moderador quer de fato dizer isso. Outras, o moderador, o chefe, a pessoa com um problema quer mesmo saber se o grupo tem uma proposta que ainda não foi testada ou uma ideia para compartilhar.


  E a resposta é sempre a mesma. Silêncio. Uns olham de soslaio, talvez alguém folheie os papéis, mas ainda assim prevalece o silêncio.


  É sério isso?


  Uma sala cheia de profissionais altamente preparados, bem pagos e respeitados, e não tem ninguém que possa dar uma contribuição? Pois eu duvido.


  Fique alguns minutos por perto e, se o moderador tiver conquistado um pouco de confiança, alguém vai se manifestar. E se essa pessoa não for massacrada sem dó, teremos mais um voluntário. Em seguida, outros mais. Até finalmente a sala se encher de energia, de uma agitação que dá para sentir. Enfim, temos a permissão de sermos humanos, de quebrarmos o silêncio, de compartilharmos o melhor trabalho de que somos capazes.


  O que surpreende é que todos na sala são capazes de ver, analisar e resolver. Todos ali são capazes de sentir paixão. Conseguem se importar o suficiente para fazer alguma coisa – se destronarem o censor autoimposto, expandido de forma sistemática, que os mantém na linha.


  Por que ninguém tinha se manifestado? Por que tivemos de esperar até a reunião acabar? De onde vem esse silêncio cheio de tensão?


  Este livro não é para as outras pessoas. É para você. Se você já foi subestimado, se fizeram uma lavagem cerebral em você e o convenceram a permanecer invisível, este livro é seu.


  Chegou uma revolução, a nossa revolução, que ilumina o que lá no fundo já sabíamos havia muito tempo: você é capaz de fazer a diferença, de ser ousado e de fazer mais mudanças do que está disposto a admitir. Você é capaz de fazer arte.


  Ovos verdes e presunto


  Talvez isto não dê certo.


  Este livro pode não atingir o objetivo ou pode não ser direto o suficiente (ou pode ser direto demais). Eu saí da minha zona de conforto ao escrevê-lo e publicá-lo e espero que você saia da sua zona de conforto ao lê-lo.


  Quero ajudá-lo a ver algo que está por toda parte, mas que talvez você não tenha notado ou esteja ignorando de propósito. Minha tarefa é fazer com que mais pessoas provem algo que não queriam, que experimentem uma nova maneira de trabalhar e pensar sobre o trabalho.


  Para mim, é muito tentador aparar algumas arestas para eliminar os riscos e tornar esta missão óbvia e reconfortante. Quem dera eu pudesse escrever um livro fácil, garantido, e alcançar todas as pessoas que quero atingir. Mas não posso fazer isso.


  Não posso desvirtuar este projeto porque esta revolução é muito importante. Obrigado por me deixar assumir o risco de escrever este livro e obrigado por assumir o risco de dar uma chance a ele.


  Para capturar a raposa astuta


  Construa na floresta uma cerca de madeira com dois metros e meio de comprimento.


  Deixe uma isca e volte depois de uma semana.


  A raposa é engenhosa demais para ser apanhada em uma armadilha simples: ela vai sentir o seu cheiro e evitar a cerca durante alguns dias. Mas, em algum momento, vai se aproximar e comer a isca.


  No fim da semana, construa uma segunda cerca junto à primeira, de modo a formar um canto. Deixe mais isca.


  A raposa vai voltar a evitar a cerca por uns dias e, depois, vai pegar a isca.


  No fim da segunda semana, construa uma terceira cerca e um portão. Coloque mais isca.


  Quando completar um mês, você vai encontrar a raposa pulando feliz dentro da segurança da cerca, e só terá de fechar o portão. Ela vai ficar presa.


  É claro, foi isso que aconteceu conosco. A era industrial criou a armadilha na qual estamos presos, mas não foi de uma vez só. Ela foi aperfeiçoada ao longo de séculos. E nós fomos seduzidos. Seduzidos pela isca atraente do salário decente e das muitas recompensas. Seduzidos pela aparente segurança da cerca. E, assim que fecharam o portão, nos mantiveram lá dentro ao nos ameaçar com a vergonha, exagerar os riscos e usar a dependência da sociedade em recompensas cada vez mais chamativas.


  No entanto, a nossa situação é ainda mais extrema do que a da raposa. Com o fim da era industrial e sua substituição por uma economia de conexão – a realidade escancarada da nova revolução econômica – a cerca foi desmantelada. Ela se foi.


  Mas a maioria de nós não tem ideia de que não estamos mais aprisionados. Passamos por um processo tão profundo de lavagem cerebral, intimidação e socialização que ficamos espremidos, aguardando instruções, quando temos pela primeira vez uma oportunidade maravilhosa e única na vida de fazer algo extraordinário.


  Este livro se desenrola a partir de uma suposição simples da minha parte: a de que você sabe como exercer a sua humanidade e fazer arte. Não é necessário aprender a fazer arte, mas às vezes precisamos de permissão para fazê-la. As pessoas se preocupam demais em seguir instruções.


  
PARTE ZERO

  Arte, a zona de conforto e a oportunidade da vida


  Por que fazer arte?


  Porque você deve. A nova economia de conexão exige isso e só vai recompensá-lo dessa maneira.


  Porque você pode. Arte é o que faz de nós seres humanos.


  A Lição de Ícaro


  Ao sul da ilha grega de Samos, fica o Mar Icário. Diz a lenda que foi lá que Ícaro morreu – vítima de sua insolência.


  Seu pai, Dédalo, era um mestre artesão. Após ser mandado para a prisão por sabotar o trabalho do rei Minos, responsável pela captura do Minotauro, Dédalo elaborou um plano de fuga brilhante, descrito no mito que escutamos desde pequenos.


  Ele montou asas para si e para o filho e as fixou com cera. Ao se prepararem para escapar, Dédalo alertou Ícaro para não voar muito perto do Sol. Fascinado com a magia de poder voar, Ícaro desobedeceu e voou alto demais. Todos nós já sabemos o que aconteceu em seguida: a cera derreteu e, com isso, Ícaro, o filho amado, perdeu as asas, despencou no mar e morreu.


  Esta é a lição desse mito: não desobedeça ao rei. Não desobedeça ao seu pai. Não imagine que você é melhor do que é, e, acima de tudo, nunca acredite que é capaz de fazer o que um deus poderia fazer.


  Tem uma parte que não te contaram: além de dizer a Ícaro para não voar alto demais, Dédalo o instruiu a não voar muito baixo, rente ao mar, porque a água faria as asas perderem a sustentação.


  A sociedade alterou o mito ao nos incentivar a esquecer a parte sobre o mar, e criou uma cultura na qual constantemente lembramos uns aos outros sobre os perigos de se posicionar, se destacar e fazer barulho. Os industrialistas transformaram a insolência em pecado capital, mas de modo conveniente ignoraram um defeito bem mais comum: contentar-se com pouco.


  É muito mais perigoso voar baixo demais do que alto demais, porque a primeira opção traz a sensação de segurança. Nós nos contentamos com expectativas baixas e sonhos pequenos e nos damos menos do que somos capazes. Ao voar baixo demais, não apenas traímos a nós mesmos, mas também afetamos quem depende de nós ou quem pode se beneficiar com o nosso trabalho. Estamos tão obcecados com o risco de brilhar intensamente que negociamos tudo o que importa para evitar isso.


  O caminho aberto para cada um de nós não é o da estupidez imprudente nem o da obediência irracional. Não, o caminho diante de nós é sermos humanos, fazermos arte e voarmos muito mais alto do que nos ensinaram. Construímos um mundo onde é possível voar mais alto do que nunca, e a tragédia é que fomos seduzidos a acreditar que, em vez disso, deveríamos voar cada vez mais baixo.


  Sua zona de conforto (versus sua zona de segurança)


  Por muito tempo, essas duas coisas foram uma só. O alpinista que percebe que está fora da zona de segurança se sente desconfortável com isso e se detém – e sobrevive para escalar outro dia.


  Você passou a vida toda administrando a sua zona de conforto e a sua zona de segurança. Aprendendo quando avançar e quando recuar, entendendo como é a sensação de estar prestes a atingir uma zona perigosa. Como a raposa, fomos treinados para ficar dentro da cerca, porque lá é seguro – até ser tarde demais.


  Não temos tempo para reavaliar a zona de segurança toda vez que tomamos uma decisão, então, com o tempo, começamos a nos esquecer dela e prestar atenção apenas na irmã gêmea, a zona de conforto. Presumimos que o que nos traz conforto também traz segurança.


  A cerca que nos impedia de sair não está mais lá, mas ainda assim nos sentimos confortáveis com os limites antigos. Agora que aconteceu uma revolução, agora que a economia está de cabeça para baixo e as regras mudaram, temos de enfrentar uma verdade óbvia:


  A zona de segurança mudou, mas a sua zona de conforto não mudou. Aqueles lugares que pareciam seguros – o escritório com a melhor vista, a faculdade renomada, o emprego estável – não o são. Você está se limitando, apostando no retorno ao normal, mas no novo normal a sua resistência à mudança não vai mais ajudá-lo.


  Nós cometemos um erro: nos conformamos com uma zona de segurança que não era ousada o suficiente, que valorizava a autoridade e a conformidade. Construímos nossa zona de conforto com base em sermos obedientes e invisíveis e, por isso, estamos perto demais das ondas.


  Você pode ir a todas as reuniões, ler todos os livros e participar dos seminários que quiser, mas, se não descobrir como realinhar a sua zona de conforto com a zona de segurança atual, nem todas as estratégias do mundo serão capazes de ajudá-lo.


  É simples. Ainda existe uma zona de segurança, mas ela não está em um lugar confortável para você. A nova zona de segurança é o lugar onde arte, inovação, destruição e renascimento acontecem. A nova zona de segurança é a criação incessante de conexões pessoais cada vez mais profundas.


  Ir para uma nova zona de segurança é um pouco como aprender a nadar. Com certeza, é melhor saber sobreviver (e até se divertir) na água, mas depois de muito tempo se torna desconfortável. Reconhecer que a zona de segurança mudou pode ser o estímulo de que você precisa para reavaliar a sua zona de conforto.
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  Caso se torne alguém que fica desconfortável quando não está criando mudanças, inquieto quando as coisas estão paradas e decepcionado quando passa muito tempo sem errar, você descobriu como se sentir confortável com os comportamentos que têm mais chances de lhe dar segurança ao seguir em frente.


  Arte é a nova zona de segurança


  Criar ideias que se disseminam e conectar os desconectados são os dois pilares da nova sociedade, e ambos requerem uma postura de artista.


  Fazer essas duas coisas com regularidade e abdicação é o espaço da nova zona de segurança. Manter o status quo e lutar para se encaixar não funcionam mais pois a economia e a cultura mudaram.


  Esta é a má notícia: não existe artista invulnerável. A zona de segurança atual não é tão confortável quanto a anterior. Passamos por cem anos de lavagem cerebral para aceitar o sistema industrialista e considerá-lo normal e seguro. Ele não é nenhuma dessas coisas, não por muito tempo.


  Esqueça Salvador Dalí


  Ao escutar a palavra “artista”, você imagina Dalí com seus desvarios ou o autodestrutivo Jackson Pollock? Talvez você tenha sido treinado para achar que, para fazer arte, precisaria ser alguém como Johnny Depp ou Amanda F*** Palmer.


  Essa noção é tanto perigosa quanto errada.


  Oscar Wilde escreveu que a arte é “nova, complexa e vital”. Arte não é algo que os artistas fazem. Artistas são pessoas que fazem arte.


  A arte não diz respeito a um gene nem a um talento específico. Arte é uma atitude, impulsionada pela cultura e disponível para qualquer pessoa que escolha adotá-la. Arte não é algo vendido em uma galeria ou apresentado em um palco. Arte é a obra única de um ser humano, uma obra que toca o outro. Muitos pintores, veja só, não são de modo algum artistas – são imitadores em busca de segurança.


  Conquistar novos territórios, fazer conexões entre pessoas ou ideias, agir sem um mapa – tudo isso são obras de arte e, se as faz, você é um artista, independentemente de usar uniforme, trabalhar no computador ou com colegas o dia todo.


  Manifestar-se quando não é evidente uma resposta certa, ficar vulnerável quando seria possível se fechar e se preocupar tanto com o processo quanto com o resultado – essas são as obras de arte que a sociedade apoia e a economia demanda.


  Táticas não substituem a arte


  Compreender conceitos inovadores de negócios, como cauda longa, ponto da virada, vaca roxa e o método GTD, assim como todos os demais, é inútil se você não se comprometer. Então se comprometa com a tarefa assustadora de voar às cegas, assumir uma posição e fazer algo novo, complexo e vital – ou não vai acontecer nada de mais.


  Em princípio, essas estratégias e táticas de ponta prometem um jeito de atingir os seus objetivos sem sofrimento. Você pode ler sobre uma nova estratégia, encontrar uma maneira garantida e impessoal de realizá-la, usar a máquina industrial para mirar um diferente nicho de mercado ou um novo tipo de técnica de anotações ou qualquer tipo de chavão e, pimba, surgem os resultados sem dor. Os vírus de ideias são liberados, os pontos da virada chegam e as caudas ficam mais longas.


  É uma pena, mas não existe uma maneira de atingir os seus objetivos sem sofrimento.


  Já li esses livros. Escrevi alguns deles. E adoro todos, mas as ideias são insuficientes se não existe comprometimento. Isso acontece porque é preciso mudança, é preciso paixão para não ficar uma estratégia vazia, sem pessoas dispostas a enfrentar o abismo.


  Também já vi os olhares assustados de uma plateia de executivos da indústria da música, que contemplavam a morte desse setor (e as possibilidades existentes com seu renascimento). Já ouvi o tédio na voz de um gerente em mais uma reunião interminável. E testemunhei inúmeras oportunidades serem desperdiçadas por pessoas que não agiram quando tiveram a chance. Não porque não conseguissem decidir o que fazer, mas porque não estavam dispostas a fazê-lo.


  A Microsoft, a Sony Records e um freelancer do seu bairro desperdiçaram oportunidades claras e óbvias – não por ignorarem o que havia em jogo, mas porque era mais fácil evitar um compromisso com uma nova maneira de pensar.


  Estratégia e tática existem lá fora, no mundo frio dos consultores e das planilhas. São coisas que fazemos sem mudar a nossa maneira de pensar. Já a arte é pessoal, baseada em atitude, visão e comprometimento.


  Este é um livro sobre o compromisso de fazer um trabalho pessoal, que exige coragem e tem o potencial de mudar tudo. Arte é o ato realizado por um ser humano, que faz um trabalho generoso ao criar algo inédito e tocar outra pessoa.


  Este livro explica por que todos nós devemos produzir arte. Por que vale a pena. E por que não podemos esperar.


  O mundo está cheio de pessoas comuns fazendo coisas extraordinárias.


  Arte é assustadora


  Arte não é bonita.


  Arte não é pintura.


  Arte não é algo para pendurar na parede.


  Arte é o que fazemos quando estamos realmente vivos.


  Se você já determinou que não é um artista, vale a pena considerar por que tomou essa decisão e o que seria necessário para mudar de ideia.


  Se você já estipulou que não tem talento (para nada!), então está se escondendo.


  A arte pode dar medo.


  A arte pode acabar com você.


  Mas arte é quem somos, o que fazemos e é dela que precisamos.


  Um artista é alguém que usa bravura, inspiração, criatividade e ousadia para desafiar o status quo. E um artista leva tudo para o lado pessoal: o trabalho, o processo, o feedback daqueles com quem buscamos nos conectar.


  A arte não é um resultado, é uma jornada. O desafio dos nossos tempos é encontrar uma jornada digna do seu coração e da sua alma.


  Não é um artista?


  Esta é a resposta fácil. Os outros que são artistas. Eles não se vestem, agem ou trabalham como nós. Não são obrigados a ir a reuniões, são cheios de si, têm tatuagens e talento.


  Mas, claro, isso é um absurdo.


  Para ser recompensado pela obediência, você foi obediente.


  Para ser recompensado pela submissão, você foi submisso.


  Para ser recompensado pela competência, você foi competente.


  Agora que a sociedade finalmente valoriza a arte, é hora de produzir arte.


  Presume-se a qualidade


  Presumimos que você fará algo de acordo com as especificações.


  Presumimos que as luzes se acenderão ao ligarmos o interruptor.


  Presumimos que a resposta está na Wikipédia.


  Só estamos dispostos a lhe pagar a mais pelo que não presumimos, pelo que não podemos obter de maneira fácil, constante e gratuita. Precisamos que você forneça coisas que sejam inesperadas, escassas e valiosas.


  A escassez e a abundância foram invertidas. O trabalho de alta qualidade deixou de ser escasso, assim como a competência. Temos um excesso de boas opções – há uma abundância de coisas para comprar e de pessoas para contratar.


  A confiança, a conexão e a surpresa é que são escassas. Esses são três elementos presentes na obra de um artista de sucesso.


  A nova escassez


  Um tipo de escassez tem a ver com esforço. Você tem um limite de horas a dedicar, de suor a dar. O empregador paga pelo esforço porque não tem como contar com ele de graça. E o funcionário aplicado despende esforço extra para deixar uma marca, mas logo descobre que isso não é escalonável.


  Outro tipo de escassez envolve recursos físicos. Os recursos estão se esgotando e ficando escassos. Paradoxalmente, com as tralhas que acumulamos e as comidas que devoramos, sobra cada vez menos espaço em casa e no corpo para armazenar tudo.


  O terceiro tipo de escassez é algo novo: o trabalho emocional da arte. O risco envolvido em ir fundo para conectar e surpreender, a paciência necessária para construir confiança, a coragem exigida para dizer: “Eu fiz isso” – tudo isso é escasso e valioso. E é escalonável.


  Vem aí o pessoal do barulho


  Você é caos, e não há nada que o afaste.


  Quando engenheiros de rede pensam sobre a segurança da rede, primeiro eles consideram um firewall, o qual foi projetado para impedir que informações indesejadas e vírus entrassem no sistema.


  A internet não tem firewall. Todos nós podemos nos conectar a ela.


  Cada um de nós representa o fantasma na máquina, o ruído, aquele que poderia mudar tudo.


  O que você disponibiliza na internet altera o que recebe de volta. A rede conecta as pessoas umas às outras, às organizações e, o melhor de tudo, a ideias.


  Essa nova rede celebra a arte, permite conexões, ajuda tribos a se formarem, amplifica o diferente e espalha ideias. Só não consegue suportar o tédio.


  Se quiser escrever, temos os blogs. Escreva. Hoje, escritores como Xeni Jardin e Danielle LaPorte alcançam milhões de pessoas sem precisar da bênção da grande mídia.


  Se deseja cantar ou fazer vídeos, bem, é claro que o YouTube terá o prazer de exibir seu trabalho para as massas. Judson Laipply já fez mais de cem milhões de pessoas se divertirem com o curta dele – um vídeo cuja filmagem não teve custo nenhum.


  Se deseja compartilhar uma invenção, financiar um projeto ou derrubar um governo, a economia de conexão torna isso mais fácil do que nunca.


  Você consegue imaginar isso se fechando? É só o começo.


  Revoluções trazem o caos total. É por isso que são revolucionárias.


  Uma não hierarquia dos artistas


  O pintor diante de uma tela em branco. O arquiteto que altera as normas de construção. O dramaturgo que nos faz chorar. O médico que se importa a ponto de fazer uma ligação. O detetive que soluciona um caso arquivado. A diva que interpreta um clássico de um jeito inédito. O representante de atendimento ao cliente que, apesar da distância e da pressa, estabelece uma conexão honesta. O empreendedor que ousa começar mesmo sem ter permissão ou autoridade. O gerente de nível intermediário que transforma uma reunião crucial com um único comentário.


  E você?


  A evolução das “Belas-Artes”


  James Elkins observa que as escolas de Arte costumavam dividir a disciplina em apenas duas categorias: Belas-Artes e Arte Industrial.


  Depois, os intelectuais criaram novas classificações: pintura, escultura, arquitetura, música e poesia.


  A partir daí, foi um salto para categorias como performance, vídeo, filme, fotografia, arte de fibra, tecelagem, serigrafia, cerâmica, arquitetura de interiores, design industrial, moda, livros de artista, gravura, escultura cinética, computação, neon e holografia.


  E eu acrescentaria: empreendedorismo, atendimento ao cliente, invenção, tecnologia, conexão, liderança e umas dez mais. Essas são as novas artes performáticas, as artes visuais inestimáveis, as artes pessoais essenciais.


  Bem-vindo à economia de conexão


  O valor que criamos está diretamente relacionado à quantidade de informações valiosas que conseguimos produzir, ao nível de confiança que conquistamos dos outros e à frequência com que inovamos.


  Na economia industrial, as coisas que fabricávamos (coisas, literalmente: utensílios, dispositivos e anéis de vedação) constituíam os melhores ativos que conseguíamos produzir. As fortunas pertenciam aos homens que construíram ferrovias, lâmpadas e edifícios. Hoje buscamos algo que seja uma revolução diferente desse tipo de produtividade.


  A economia de conexão recompensa o líder, o precursor e o rebelde.


  A internet não foi desenvolvida para você ter acesso mais fácil aos clipes da Lady Gaga. Ela é uma máquina de conexão, então agora qualquer pessoa com um laptop ou um smartphone está conectada a quase todas as demais. E acontece que essas conexões estão mudando o mundo.


  Se a sua fábrica pegar fogo, mas você tiver clientes fiéis, vai ficar tudo bem. Porém, se perdê-los, nem mesmo ela vai ajudá-lo – Detroit está cheia de fábricas vazias.


  Se a sua equipe estiver repleta de gente que trabalha para a empresa, você logo será derrotado por tribos de pessoas que trabalham por uma causa.


  Se gastar com publicidade para promover produtos comuns que fabrica para pessoas comuns, você logo ficará sem dinheiro. Mas, se investir em fazer produtos e prestar serviços excepcionais, não vai precisar pagar por publicidade, porque seus clientes vão se conectar uns aos outros e lhe trarão mais consumidores.


  A economia de conexão mudou o jeito de conseguir um emprego e o que se faz depois disso. Mudou a forma de produzir e ouvir música, de escrever e ler livros e de descobrir onde comer, o que comer e com quem comer. Isso destruiu a mediocridade dos produtos comuns para pessoas comuns, com poucas opções, e possibilitou arestas fora do lugar, espaços onde pessoas que se importam encontram seus pares e, juntas, todas acabam se preocupando com algo ainda mais do que antes de se conhecerem.


  A economia de conexão possibilita a infinidade de escolhas e de espaço na prateleira, além de premiar a atenção e a confiança, ambas finitas.


  Acima de tudo, essa nova economia fez com que a competência deixasse de ser particularmente valiosa e a substituiu por um desejo insaciável por coisas novas, reais e importantes.


  Novo, real e importante


  Esses três elementos definem a arte.


  A economia de conexão funciona com base em uma dieta regular de coisas novas, reais e importantes. Ela constrói um novo ativo, que agora podemos medir e avaliar pela primeira vez. De repente, não são prédios, regras ou embalagens que importam – o que gera valor são as pontes entre as pessoas, e essas estruturas são construídas pela arte.


  O oposto de coerente...


  Não é ser incoerente.


  Só há uma maneira de colocar o baralho na ordem. Só existe uma forma de empilhar os pratos de acordo com o manual. A economia industrial valoriza a coerência.


  Já a arte quase nunca é coerente. É confusa e acontece aos trancos. É difícil defini-la ou descrevê-la em um índice. É imprevisível.


  E isso exige a nossa atenção. Funciona como o nosso cérebro, não como as máquinas.


  É impossível falar de um modo coerente sobre a arte, o que não significa que você não possa compreendê-la.


  O oposto de coerente é ser interessante.


  Mudando seu referencial para o sucesso


  Pessoas competentes gostam de ser desse jeito. Quando você se torna bom em alguma coisa, mudar o que faz ou o jeito de fazê-lo será estressante porque vai deixá-lo (temporariamente) incompetente.


  A arte é ameaçadora porque sempre exige um afastamento da zona de conforto rumo ao desconhecido – um vazio escuro, o lugar onde o fracasso pode acontecer (assim como o sucesso). Então, sobretudo se formos bem-sucedidos em algo, nosso instinto é evitar o desconhecido. Para ficar na zona de conforto e ignorar o fato de que a zona de segurança mudou.


  A arte é difícil, arriscada e assustadora.

  Também é a única opção caso decidamos nos importar.


  Ninguém o ensinou como fazer arte. Pensamos há gerações sobre o que significa desafiar o medo e criar algo de que valha a pena falar – algo que mude as pessoas –, portanto você não precisa começar do zero. Se decidir que é importante parar de obedecer e começar a criar, a primeira coisa a fazer é mudar seu referencial, a visão de mundo que leva para o seu trabalho.


  O referencial altera o que vemos e aquilo que dizemos a nós mesmos que é importante. E a revolução está derrubando as suas antigas referências.


  A oportunidade da vida


  Ninguém gosta de ver a própria casa pegar fogo. Revoluções fazem isso. Elas destroem a perfeição, rompem com o status quo e mudam tudo.


  E aí possibilitam o impossível.


  A oportunidade que cada um de nós tem é clara: a revolução da conexão está embaralhando as cartas e permitindo que novas organizações e ideias prosperem. Alguém vai nos liderar, alguém vai explorar os limites, alguém vai criar coisas de valor incalculável.


  O que aconteceu ontem acabou. Amanhã a porta estará escancarada, e essa é sua chance de se conectar.


  Rejeito seu ceticismo categoricamente


  Arte não é para “as outras pessoas”.


  Todas essas pessoas que você diz que são seus heróis artísticos... Essa gente toda que fez a diferença no mundo... Nenhuma delas cumpriu ordens. Nenhuma recebeu uma aprovação prévia. Nenhuma foi considerada uma grande estrela em uma idade precoce.


  Então, por favor, não me diga que você tem que ser um artista nato para fazer arte. Eu não caio nessa.


  Sua dor é real


  É a dor da possibilidade, da vulnerabilidade e do risco. Quando para de sentir isso, você perde a sua melhor oportunidade de fazer a diferença.


  A maneira mais fácil de evitar a dor é adormecê-la por ter encontrado um emprego que o entorpece. Em pouco tempo, a dor do artista será substituída por uma de outro tipo: a de ser uma peça na engrenagem, a dor de alguém que sabe que está desperdiçando seus dons e que não tem controle sobre o próprio futuro.


  Essa troca não vale a pena. Como disse Joseph Campbell, fazemos arte “pela experiência de estar vivo”. A alternativa é ficar entorpecido, tranquilizar-se com a falsa sensação de segurança oferecida pela promessa do raro trabalho bem pago no qual você cumpre as ordens de outra pessoa.


  A dor faz parte de estar vivo. Arte narra o que é estar vivo.


  Como um surto de crescimento para um adolescente, a dor de encarar o vazio no qual a arte vive faz parte do jogo, é o nosso estirão para um eu melhor.


  Redefinição da coragem


  A coragem nem sempre envolve heroísmo físico diante da morte. Nem sempre requer saltos gigantescos dignos de comemoração. Às vezes, coragem é a disposição de falar a verdade sobre o que você vê e assumir o que diz.


  Para que haja coragem, deve haver risco, é claro. Não é preciso coragem para abrir a geladeira porque isso não traz um lado negativo. Não, coragem é necessária para assumir o nosso ponto de vista, pois isso traz riscos. Quando fala a sua verdade, você abre uma porta e permite que os outros falem com você, de forma direta, com o seu verdadeiro eu.


  Coragem é contar a nossa história sem ser imune às críticas.


  Brené Brown


  Se não for distribuído, não é arte


  A arte sempre envolve o choque com o mercado, a interação com um destinatário, um presente dado e um presente recebido.


  Você pode planejar e esboçar um projeto e amaldiçoar o sistema durante horas seguidas, mas, se não distribuir a sua obra, você não fez o seu trabalho, porque ele inclui a conexão e a generosidade por trás dela. É perfeitamente possível que um dia a sua ideia seja descoberta e toque alguém ou faça a diferença. Mas, se esconder de nós a sua contribuição, não tem como você ser considerado um artista, pois não existe arte sem que uma conexão humana seja feita.


  Não estamos à espera das suas histórias sobre ter um caderno cheio de ideias. Em vez disso, nos fale sobre as conexões que ativou e o impacto que causou.


  O que você faz?


  Faça conexões.


  Faça a diferença.


  Faça barulho.


  Faça tudo isso para deixar um legado.


  A economia rescindiu aquele trato simples: “Faça o que lhe mandam, siga o caminho mais seguro e vai conseguir ganhar a vida”. Nunca foi tão difícil ganhar a vida. Diante das alternativas, cabe a você escolher.


  A maioria das pessoas não acredita que é capaz de ter iniciativa


  Iniciar um projeto, um blog, um artigo da Wikipédia, até mesmo uma viagem única em família. Iniciar algo sobretudo quando você supostamente não está no comando. Evitamos essas ações porque fomos treinados para evitá-las.


  Ao mesmo tempo, quase todo mundo acredita que é capaz de editar, dar feedback ou apenas criticar.


  Isso significa que é fácil encontrar pessoas para corrigir os seus erros de digitação. Encontrar alguém que diga “vai nessa” é quase impossível.


  Acho que a escassez de artistas está pouco ligada à capacidade inata de criar ou iniciar algo. Acredito que tenha a ver com acreditar que é possível e aceitável fazer isso. Essas portas foram escancaradas para nós há mais ou menos uma década, e a maioria das pessoas passou por uma lavagem cerebral para acreditar que o seu trabalho é revisar o mundo, e não projetá-lo.


  Fomos treinados para preferir estar certos a aprender algo, preferir passar no teste a fazer a diferença e, acima de tudo, preferir se enturmar com as pessoas certas, aquelas com poder econômico. Agora é a sua vez de se posicionar e se destacar.


  Uma pergunta rápida antes de seguirmos em frente...


  Você acha que não precisamos da sua arte ou só tem medo de produzi-la?


  [image: ]


  
PARTE UM

  A economia de conexão exige que criemos arte


  Oportunidades em meio às tralhas


  Próximo à Praça Harvard, na Rua Oxford, nº 29, fica o Cruft Lab, que integra o departamento de Física de Harvard. Foi lá que George Washington Pierce criou o oscilador de cristal, cerca de cem anos atrás. Sem essa invenção, as estações de rádio não teriam se tornado viáveis comercialmente.


  Mas o Cruft Hall é ainda mais importante por ter nomeado um conceito fundamental. “Cruft” é o termo de Engenharia para restos de detritos, códigos de computador inúteis, dispositivos quebrados, caixas vazias e tralhas de que precisamos desviar à medida que a tecnologia avança.


  Ao longo de décadas, componentes de radar abandonados, placas de circuito obsoletas e tubos de vácuo ultrapassados se acumularam no laboratório. As janelas ficaram lotadas desses “crufts”, desses entulhos, coisas que já tinham sido importantes, mas agora estavam apenas atrapalhando o caminho.


  As revoluções eliminam a perfeição e possibilitam o impossível. Elas também nos assolam com entulho.


  A arte de seguir em frente está em entender o que deixar para trás.


  O plano mais simples é guardar tudo, adotar o que já funcionou e se esconder, principalmente se esconder, dos horizontes abertos no novo mundo pós-revolucionário. É bem fácil fazer isso e, se o mundo se mover devagar o suficiente, dá até para continuar desse jeito e não ter problemas durante um tempo.


  Agora, não mais. Após ter estabelecido o sistema educacional, a jornada de trabalho, a economia e as expectativas que temos, atualmente a era industrial está morrendo – e mais rápido do que a maioria de nós esperava. Esse processo causa muita dor, indecisão e medo.
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